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EMENTA:  O curso se propõe a desenvolver tópicos de teoria do conhecimento, a partir de 
textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de 
Filosofia. 

I – OBJETIVO GERAL: investigar algumas das principais teorias filosóficas sobre a 
consciência.  

II – OBJETIVO ESPECÍFICO: o curso pretende realizar um estudo comparativo e panorâmico 
de diferentes abordagens epistêmicas sobre o problema da consciência, através da leitura e 
discussão das teses relevantes em diferentes períodos da história da filosofia ocidental. Para 
tanto, a disciplina abordará as discussões clássicas do período moderno (sobretudo com 
Descartes, Leibniz, Kant e Fichte), a posição fenomenológica husserliana, e alguns dos  
desafios levantados pelo debate contemporâneo sobre o tema.    
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III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Introdução geral 
2. Descartes e a consciência como princípio e como problema  
3. Leibniz e a nova metafísica da consciência 
4. Kant sobre intuição, consciência e autoconsciência 
5. Fichte e a autoconsciência como fundamento do saber 
6. Husserl sobre a consciência pura 
7. Desafios contemporâneos: funcionalismo, eliminativismo e emergentismo 
8. De volta para o futuro: Hofstadter e a discussão da década de 80 sobre IA e 

consciência  
 
 
IV – METODOLOGIA: aulas expositivas/dialogadas, leitura e discussão dos textos.  
 
V – AVALIAÇÃO: Provas dissertativas/seminários/trabalhos, a ser definido em conjunto com 
a turma no início do semestre. 
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Obs.:	outra	bibliografia	complementar	poderá	ser	indicada	conforme	necessidade	ao	longo	do	semestre. 

 


